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Prefeitura 
começa a enviar 

carnês da 
campanha 
JPTU 2000 

A Prefeitura de N'o"a 
fp<H;u _1a l:ntrou n.1 campa• 
nhado ll'Tl' 2()(10. O HSBC. 
que fara a arrecadação do 
impc,sto em tod~ sua rede 
bancáría começou a enviar 
pra os correio~ o primciroJotc 
de aproximadamente 50 mil 
camês. Aqueles que optarem 
pelo pagamcnlo do imposto 
em cota única. terão desconto 
de 15 alé 28 de Janeiro. 10% 
até J 1 de fevereiro. Os contTi­
buintes que decidirem parce­
lar o pagamenlo terão des­
contode J0% até 28 de janei­
ro e 5'1l- alé 11 de fevereiro. 
Em relação ao exercício des­
te ano. aumentou em 25 mil o 
numero de contribuintes ca­
dastrados para o ano 2000 e 
foram mantidos os valores. 

Alravés das imobiliárias 
foram entregues 7 mil carnês. 
Até o dia 24 deste mês, serão 
enviados mais 94 mil. Segun­
doEdson Farias, assessor téc­
nico da Secretaria de Finan­
ças. o 1 PTU só poderá ser 
pagoapartírdodia 3 de janei-

Garotinho presta contas dos 
.. ,~~-!!s 1 O meses de governo 

Da c,;querda para (I tlfrvita, em F plano: Car/,Js Luppi, diKur . ..a,uJo, Aparecida Gama (sentad(I) e o 

Governador Anthony Garotinho. 

O Governador do Estado, Anthony Ga­
rotinho, esteve sábado passado em Nova 
Iguaçu para preslar contas do seu governo. 
O grande encontro de militantes dos parti­
dos que integram a coligação que dá sus­
tentação ao governo se deu no ginásio de 
esportes do Iguaçu Basquete Clube, no 
Bairro Metrópole. Quando Garotinho che­
gou, por volta das 14 horas, militantes e 

políticos da coligação já o aguardavam no 

IBC. Lá estavam os parlamentares José 

Távora, Artur Messias, Aparecida Gama, o 
Secretário da Baixada, Cornél io Ribeiro, a 
primeira dama do Estado, Rosinha Ma­
theus, Negão, do PSB, e a militante Gizéia, 
do PC do B. Foi ela, Gizéia, quem disse à 
reportagem do CL: "É a primeira vez que 
um governo vem à Baixada Fluminense 

prcslar contas ao povo". 
Conclui na página 2 
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Caminhada pela Paz quer 
mobilizar 6 mil pessoas 

Preocupados com o au­
mento da violência na Baixa­
da Fluminense e no Brasil, a 
Diocese de Nova Iguaçu, a 
Pastoral da Criança, a Pa.,;,to­
ral do Menor e a Federação 
dos Mutirõe~, uniram-se ao 

Movimento Nacional de Di­
reitos Humanos que o Centro 
de Direitos Humanos da Dio­
cese coordena no Estado do 
ruo de Janeiro, para promo­
ver a "Campanha pela Vida 
contra a impunidade". As 
entidades pretendem contri­
buir na construção de uma 
cultura de Paz , de Solidarie­
dade, de Justiça. 

É que a Baixada Flu­
minense está sofrendo com 
os maiores índices de violên­
cia e im::,unidade do Estado 
do Rio de Janeiro. Todas as 
estatístícas mostraram Bel­
ford Roxo como o município 
carnpeáoda violência em todo 
o Esiado, com seus 76,4 ho-

micidíos por cada 100 mil 

habitantes cada mês, tendo 
s6 1 policial para cada 1800 
habitantes, enquanto a média 
do estado é de 56 homicídio~ 
e de I policial por ~,,o A 
média de homicídiosem Nova 
Iguaçu é de 40 A maioria 
des~es homicídios foram pro­
voca<los de ma d rugada 
(46%), por armas de fogo 
(74%), com predominância 
para pis tola e fuzil9 e atinge 
mais os jovens de 15 a 29 
anos (42.5%), negros 
(24,3%), de sexo masculino 
(91,9%) e pobres favelados. 
Esses dados resultam de le· 
vantamentos e pe:,quisascom­
bi nados pelo Centro de Direi• 
tos Humanos da Diocese de 
Nova Iguaçu. de O Globo­
lSER. da Universidade Fede­
ral Fluminense. e do 8;:inco 
de Dados do Movimento Na­
cional de Direitos Humanos. 

Conclui na página 2 

Carlos Ferreira quer mais 
ônibus da Niturvia na linha 

ro de 2000. Algumas medi­
das serão tomadas para que o 
pagamento seja feito com 
mais facilidade. O HSBCdes­
tinaai um pavimento inteiro 
de sua agência na Avenida 

Doutor Luiz Guimarães para 
on:,c:ebimento e aumentará o 
mimerodecaixasdisponíveis 
na sede da Prefeitura. 

Em 99 foram entregues 
119 mil camês. A prefeitura 
arrecadou até outubro RS 
9.551, 697 milhões com o 
IPTU. Para o ano 2000 serão 
mais de 145 mil,sem nenhum 
aumento para a população. 
"O crescimento deste cadas­
tro se deve ao grande número 
de obras realizadas em locais 
da periferia, levando os mo­
radores a procurar a Prefeitu­
ra para pagar o IPTU. Além 
disso, a informatização da 
máquina administrativa per­
mitiu a emissão dos carnês 
com mais eficiência", desta­
cou o Prefeito Nelson Bomi­
cr. lembrando que os mora­
dores. de Mesquita, recém 
emancipado, também rece­
berão os carnés de IPTU e 
lerão que pagar o imposto à 
Prefeitura de Nova Iguaçu. 

Távora e Messias falam 
sobre a crise na coligação que 
sustenta o Governo Garotinho 

A Câmara Municipal de Nova Iguaçu aprovou. dia 10, o 
requerimento do vereador Carlos Ferreira (PT) para que a em· 
presa Niturvia seja notificada e volte a operar a linha de ôni· 
bus Nova Iguaçu Vila Emil (Via Santo Elias). no itinerário 
previsto nos termos da concessão, no horário das 4 até zero 
hora, com intervalo de 15 em 15 minutos, diariamente, e ainda 

no horário noturno. 
O requerimento foi feito a partir de denúncia dos rnoradore~ 

de Santo Elias à C.Omissão de Defesa do Consumidor, presidi­
da por Carlos FeITeira, porque a Nitunria só coloca um mi­
croônibus nesta linha, com espaço de 50 em 50 minutos e so­
mente até às 20 horas. Aos domingos não tem ônibus na linha. 

"A empresa será notificada e deverá colocar, no mínimo, 
três 

1
ônibus nesta linh~ gerando mais emprego para os iodovi­

ários e facilitando a vida dos usuários. Caso contrário, poderá 
ter a concessão cassada", disse Carlos Ferreira. 

b· 

Queimados 
faz festa 

pelos nove 
anos de 

emancipação 
(página 2) 

Coronel pede 
paralização 
de processo 

contra o 
Aeroclube de 
Nova Iguaçu 

(página 8) 
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José Távora 

Esta semana o CLC()lbeu de­
poimentos de dois parlamenta­
res que representam partidos 
majoritários dentro da coligação 
de esquerda que se fonnou para 
garantir a vitória de Anthony 
Garotinho ao governo do estado 
nas últimas cleiçóes. Deste 
modo, José Távora, pelo PDT. e 
Artur Messias, pelo PT. dão aqui 
sua visão do que entendem ser 
uma coligação de esquerda e das 

even1uais dificuldades que pos­
sam surgir na sustentação de um 
projeto de governo voltado ex­
clusivamente para atender os 
anseios da população mais sofri­
da e carente do RJ 

Leia na página 2 

Artur Messias 
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UNIG inaugura teatro com 
show de Eliana Pittman 
No próximo dia 18 (quinta-feira), a importante re­

gião que é a Baixada Fluminense, ganhará mais um es­
paço cultural. Trata-se da inauguração do Teatro Rau­
nheitti, que será coroada com a apresentação da Orques­
tra da UNIG, culminando com um grande show. de Elia­
na Pittman. O show intitulado Tributo a Booker Pitt­
man é uma homenagem que Eliana presta a seu pai, o 
grandejazzmao norte-americano que ,;;;e radicou no Bra­
sil na década de 30. A programaçãoes1á assim definida· 
20h30m - Abertura dos Salões; 21 hora, - Inauguração 
do Teatro Raunheitti e 2th30m - Apresentação da Or­
questra da UNIG e ,;;;howTributo a Booker Pittt:nam. 

A exuberante Eliana Piltman vai e,tn·/ur o show c:m 
tributo a seu pai. Book.er Piuma,i, na inaugl4rdçâo da 

Tt.·atro Raun/1t'i1ti. 
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Queimados faz festa pelos 
nove anos de emancipação 

rar3 c111rn.:mor.1r o-,; nove anos de sua emancipação político­
admini.,lrativa. a Prefeitura Municipal de Queimlld~, atrav~ 
da Secrct:uia de Educação. Cultura e Desporto, está preparando 
umJgr.mdc festa para a população. O evento acontecerá nos dias 
;!h, ':.7 e.: 28 de novembro (sexta-feira, dbado e domingo, 
rc,;;,pectivamente) na Praça dos Eucaliptos, no centro. A festa 

tera inicio a partir das 20 horas. 
Durante o, trê-. dias, várias atrações estão programadas, 

tendo como ponto alto o show do cantor romântico Elimar 
s~nto,i;, <iuc se apresentara ao público no sábado, dia 27. AJém 
dt: Elim:i.r Santos. que cantará entre outros clássicos ••Cacha~ ··, 
a festa ter;\ .ainda aprec:cn1ação de vários grupos de pagode e 
rc:ggJL', domunicípiodc Queimadrn;. ae,cemploda Banda Rast~ 
yuc- se aprc,enlará ao público no dia 26. sexta-feira, e o grupo 
f-amili,t Vem Sambar. Uma das revelações do rnomenlo é o 
grupo Curt Samba e Pagode. que seapre!-enta também no dia 26. 
No dia 17,t;r.Í a vez do grupo queimadcnse Doce Mistério. No 
dia :!o. domingo. o público poderá c;e divertir com o Forróçacana 

e a Banda Blecaule. 
O prefeito Azair Ramos está contente oom os nove anos de 

emancipação político-administrativa de Queimados. "Durante 
esse!-anos. o munic1pio cresceu e se desenvolveu consideravel­
mente. Em nosso governo enfrentamos dificuldades, mas traba­
lham~ unidos e buscamos o melhor para a nossa população. 
E.c;ta data é marcante e temos que comemorar oom uma grande 
festa ... enfatizou. 

A Secretária de Educação, Cultura e Desporto, Dulce do 
Amparo, di~e que a festa de emancipação de Queimados já se 
1ornou um evento tradicional no município ... A cada ano procu­
ramo..-. proporcionar à população o melhor evento possível. A 
nossa população merece todo o nosso carinho e respeito.,, frisou 

Dulce do Amparo. 
Para o evento, a Prefeitura preparou um grande aparato para 

atender o público. estimado nos três dias de festa em cerca de 70 

mil pessoas. De acordo com o diretor do Departamento de 
Desporto. Carlos Rezende, o Carlinhos do Rock, o palco, que 

será montado na Praça dos Eucaliptos, tem estrutura de um mega 

show ( 1 O de fundo e 14 de boca, iluminação, som de alta 

potência. além de dois telões). 
Para garantir um maior oonforto ao público, serão montados 

20 banheiros químicos. Equipes do 24º BPM (Queimados), da 

Defesa Civil, das Secretarias de Saúde, Transporte, Obras e 

Servi~ PúbJicos,.,Assistência Social, e outros setores, estarão 
dando apoio ao evento. O público poderá se deliciar também com 

as barracas de comidas típicas. 

PROGRAMAÇÃO ' 
Dia 26/11 {sexta-feira) - Praça dos Eucaliptos• 20 bons: 
Grupo Curt Samba (Samba e Pagode); Banda Rast~ (Reggae) e 

Família Vem Sambar (Pagode) 
Dia 27 /11 (sábado) - Praça dos Eucaliptos - 20 horas: 
Elimar Santos; Grupo Doce M"i.stério 
Dia 28/11 (domillgo). Praça dos Eucaliptos - 20 horas: 
Forroçacana; Banda Blecaute 

· Caminhada pela Paz·quer 
mobilizar 6 mil pessoas 

conclusão da 11 página 

Numquadrotal,asociedade 
da Baixada Fluminense vive um 
clima de guerra silenciosa e de 
medo, pois, atravis de videoga­
mes, de filmes e programas de 
1V. nos a_~lt~. nas drogas, 
nos roubos. na.e; quadrilha.~ do 
crime organi7..ado e na falta de 
policiais. - a violência, que já 
e-stá nas ruac;. aumenta nas ca­
s.35. 

Por i!-..so, a.~ entidades con­
vocam lodos os seus grémios 
para se organiz.,rem para dar 
sua contribuição na c.onstrução 
da Pa.t. panit,pando no dia 20 
de no"emhro de 1999, ti 9h, 
naCaminhada pt=la Vida.con­
tra a Impunidade. que inicia 
com Missa naCatedraldeSan­
to Antonio e termina com um 
Ato na frente da Pn:-.ft:ltura 
de Sous liuaçu, conforme a 
scgumtc programação: 

• Às 9h: M l'iS-3 na \..atedral 
de Santo Ami:>mo, rom as pa...,t<r 
rais. 

Cidade de Nova Iguaçu, haverá 
um Ato onde as crianças vão 
entregar as annas de brinquedo 
(plástico) ao Projeto de Reci­

clagem de Lixo de Jacutinga 
(dirigido pelo Pc.,Obertal) e as 
mensagens do Bispo e das ~s­
torais sociais. 

A organização desta Cam­
panha faz também um apelo, 
solicitando o apoio e a partici­
pação das escolas (municipais, 
estaduais e particulares) para 
arrecadarem as armas de brin­
quedo e trazerem seus alunos. 
Pede, se possível, a todos os 
participantes, vdtirem-se na 
cor branca. 

Muitas entidades, esc.olas, 
paróquias, comunidades e pas­
torais já estão trabalhando na 
promoção e organização do 
evento. Serão contempladas e 
lançadas no evento diversas 
campanhas como"' A Paz come­
ça em casa". da Pastoral da 
Criança, a .. Campanha pela 
Vida contra a lmpu,udade", do 
Movimento Nacional de Oírei­
tos Hum.anos- Rio de Janeiro, a 
comemoração doD,a Nacional 
da Con.sciéncUJ Negro (Dia do 
7...umbi),dosmovimentoseagen­
tcs de pa.Moral negros. 
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Garotinho presta contas dos 
seus 10 meses de governo 

oonclu'ião d,,, 11 pigina 

O CL saiu Ji~onjeado do 
encontro, quando Rosinha Ma­
theus, dirigindo-se ao grande 
número de militantes presen­
tes ao ginásio do IBC, disse 
que seu pai morou mais de dez 
anos em Nova Iguaçu. onde 
trabalhou cm banca de jornal. 
.. Me lembro bem dos jornaic; 
Correio da Lavoura e Correio 
de Maxambomba .. , assinalou 
a primeira dama. 

Garotinho dirigiu-se à pla­
téia depoi5 da execução do 
Hino Nacional. .. Escolhi a 

Baixada Fluminense para pres­
tar contas dos meus dez anos 
degovemoeagradeceraopovo 
pelo grande apoio que me deu 

nas últimas eleições~. 
Em seguida. o governador 

do Estado exibiu um filme de 

doze minutos, mostrando as 
realizações do Governo nesses 
dez meses. Dos pontos princi­
pais fixados por Garotinho, a 
reportagem do CL anotou: ro­
l agem de uma dívida com o 
Governo Federal, pendente 
desde 1970; reforma dos Ci­

eps abandonados pelo gover­
no anterior e melhoria do saJá­
rio do professor~ o governo do 

Estado dispõe de 280 milhões 
de dólares para investir em 
obras prioritárias na Baixada 
Fluminense; inauguração de 

obras em estradas e rodovias, 
comoaMagé-Caxias. "Assim 

-segundo Garotinho-o gover­
no do estado vem a p6blico 
provar que o dinheiro do cxm­
tribuinte está sendo usado pata 
o bem comum do cidadão". 

Garotinho citou ainda pes­
quisa feita pelo I BOPE, recen­

temente, em que aparece como 
o governador mais popular do 
Brasil. Sobre os rumores dan­
do conta de suas possíveis bri~ 
gasedesentendimentoscomo 
ex-governador Leonel Brizo-
1~ Garotinho garantiu que 
tudo não passou de simples 
especulações políticas, "'da­
queles - garantiu-que estão 
tentando desestabilizar o 
nosso governo". 

Finalizando, Garotinho de­
clarou que "'o Forum da Bai­
xada foi feito de improviso, 
junto com os diret6rios,junto 
com o povo e os partidos que 

nos elegeram. Viemos aqui 
fazer aquilo que todo admi­
nistrador público deve fa­
zer, ou seja, prestar contas 

à população". 

Távora e Messias falam 
sobre a crise na coligação que 
sustenta o Governo Garotinho 

Garotinho e o PDT 
"Garotinho, o POT, os partid~ políticos da Frente e a população 

do Estado do Rio de Janeiro, oom enorme sacrifício e muita luta, 
reconquistaram legitimamente o Govemo do Estado, oom a pro­
mCS-$a de restabelecerem a modernização social e econômica de nossa 
sociedade. Para a realização desta travessia, apesar de tennos assu­
mido um Estado à beira da falência, reduzimos as despesas, aumen­
tamos a arrecadação, tudo combinado com determinação, honesti­
dade e equilíbrio de açi>c.s. 

Há um consenso, dentro e fora do Estado do Rio de Janeiro, para 
o reconhecimento da significativa mudança para melhor, da ima­
gem do Estado. Eventuais conflitos só acontecem porque o governo 
está dando certo e todos querem naturalmente participar de seu su­
cesso. O governo de Garotinho~ fiel ao projeto do POT. 

Coerentes que estão com suas posturas de princípios em favor 
do Estado do Rio de Janeiro, tem-se a garantia de que o PDT. Qaro-, 
linho e Brizola continuarão se empenhando no desenvolvimento de 
nosso Estado e na defesa plena de todos os direitos que se rela­
cionam com a cidadania, tão aviltados por governos que se 
têm mostrado sei:n qualquer compromisso com as causa soci­
ais. O governador do Rio, Antbony Garotinho, foi seleciona­
do pelo Fórum Mundial como um dos 100 (cem) líderes glo­
bais para o amanhã, provando ser uma das melhores cabeças 
para enfren1ar os desafios do próximo milênio. 

Josi Tá"ora 

Garotinho e o PT 
A Aliança do PT e dos demais partidos de esquerda que deram a 

vitória à chapa Garotinho-Benédita não foi apenas eleitoral. mas 
para governar o Estado do Rio de Janeiro. Que no PT tenha pessoas 
contrária.'\ a essa aliança é perfeitamente compreensível, já que o 
~artido é plural e democrá1ico; mas a~umir um rompimento com o 
Governo, quando uma série de políticas pelistas estão sendo im­
plantadas e sem que se tenha qualquer razão mais relevante i uma 
irresponsabilidade. Essa não é a vontade da maioria dos pelistas, 
que reconhecem no governo garotinho o compromisso com as ca­
mada.s mais pobres da população do Es1ado do Rio de Janeiro. 

Nós, do PT há muito tempo denunciamos governos que viram as 
costas para o povo e naufragam no mar de corrupção, do clientelis­
mo, e do benefü:iamento<Sos mais ricos. Defendemos a inversão de 
prioridades e, fria e racionalmente, podemos atestar que tem sido 
es.sa a marca pública do atual governo. 

Temos que continuar no Governo para materializar as nossas 
j,ropostas: Orçamento Participativo, Banco do Povo. Bolsa Escola, 
geraç.to de emprego etc. Sair agora seria um ato de traição à vonta~ 
de majoritária da população que deu seu voto tornando vitoriosa 
~sa aliança 

• ApcY-a MtsSa,scrircal1z.a­
do na uuia (na fr(ntc da Catc­
drdl) um ato cm mem6na de S 
cnanvs a"SSa\Sinadas nes.te lo­
ail,rt1120dcnov('mhrode l W6. 
A Pa....;toral do Mc:nordepo!;itará 
norcse vclauccsa.,c;. no local e as 
crianças do grupo ·O/odum", 
da Casa do Menor. fardo uma 
homenagem com hinos mus1-
ca1!i, 

Panicipam tam~ma Pasto­
ral do Menor. a Pastoral da Ju­
ven1ude, a Federação dos Muti­
rões, o Centro de Direitos Hu• 
manos e vários outros grupos e 
escolas que estão sendo conví-

Podem~. sim, oobrar mais participação popular nas dccis~ de 
governo. Garantir o funcionamento de um Conselho Pollt~co que 
pm.sa refletir a panir dos no~~s poMcionamentos 1dcólog.icos. as 
metas e programas a serem d(!-,envolvidos. Enfim, cabe ao PT. 
ao PDT. ao PCdoB, ao PCB ( ao PSB garantir efe1ivamen1e a 
consolidação de um governo democrático e popular Ao go­
vernador Garotinho cabe o papel de atuar como maestro 

A.rtur M,ssias 

ROMANA LAURA TÔRRES 
(Missa de 30° dia) 

• [m Kgu1d.1, a "'Camtnha­
da pda Vula contra a lmpun.i­
dadc · panar! c:m direção â Pre­
feitura e fará uma parada na Via 
l.1ght, p:1ra d1s1nbuiçio da 
'"Mensagem pela Vida"' e dos 
.. Dez mandamentos pela Paz na 
hmília•. 

• No paço da Prrjeitura da 

dad01. Algumascmprcsasc gru­
pos cs.Lão sendo convidados a 
colaborar com caneta.,, lenl?JS, 
bandeiras e materiais de propa• 
ganda contendo mensagens de 
Paz. 20 mil ex.eOlplarcs de uma 
.. mensagem de Paz do Bispo de 
Nova lgua~"' serio d1stnbuí­
dos na Via Llght. 

A úmíl•a de ROMANA LAURA TÔRRES convida 
amigos e demais parentes para a rnis.c.a que scni celebrada 
emsufrigíode sua borúa.ma alma, no próximo dia 19(sex­
ta-feira). às 18h30m, na Jgrejl'I de Nossa Senhora de F,u­
ma e São Jorge, nesta cidade . 

E desdt já antec,pa agradecimentos a todos aqueles que 
comparecerem a ~te ato de fé cric.tã. 

-
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Nova Iguaçu em busca de sua vocação 
Assim como as pessoas e as empresas, as cidades 

também devem persistir na sua definição. Somente uma 
administração séria e preocupada com o futuro pode 
desviar as cidades de suas tendências ocasionais. Nova 
Iguaçu larga na frente por ter um projeto logistico para 
apresentar a todos os setores da sociedade e buscar a 
liderança da região metropolitana do Aio de Janeiro. 

Controle de dados 
A versão Disckeeper 5.0 é um programa que permrte 

a desfragmentação automática, com tecnologia ··set 
lland forget li", de redes mistas rodando Win 95, 98 e 
NT. Fabricado pela Ex~ive Software. e distribuído pela 
Symmetry informática, o programa também apresenta 
controles centrais de rede. Esta quinta versão do Oiske­
eper tem recurso preventivo para fragmerrtação de dis­
cos rígidos, batizado como Frag Guard. Em uma parti­
ção NTFS, o Mister File Tabfe serve como índice de to­
dos os arquivos do disco tt o pagmg file é utilizado como 
um espaço em disco de memória virtual que suplemen­
ta o uso da memória física RAM. 

Coletores mais poderosos 
Três novos coletores de dados foram desenvolvidos 

pela parceria eotre Unimicro e Telxon (norte-america­
na). Em formato pistola, o PTC960 SL é próprio para 
trabalho em campo. O equipamento suporta DOS e ou­
tros programas de uso geral. O PTC-960 ML por sua 
vez, tem touch screen de 25,7 cm por 8,15 cm. Funcio­
na com os recursos de um palm top plugável a Internet. 
Já o PTC-960LE comporta nove linhas com 21 toques 
cada em sua tela de cristal liquido. Por meio de interfa­
ce óptica integrada ou não o equipamento transfere com 
facilidade programas e dados para emissão e recepção 

Som digital 
RioPort Áudio Manager é a jukebox que permrte as 

intemautas gravar, organizar e tocar arquivos de áudio 
digitais em formatos MP3 ou WMA, da Microsoft. Basta 
gravar a música no computador e então transferir para 
um player portátil com possibilidade de mixagem perso­
nalizada. O novo software da RioPort, subsidiária da 
Diamond Muttimedia, existe em versão completa e ili­
mitada da codificação por US$ 4,95 (para proprietários 
registrados do Rio PMP300) ou por US$ 9,95 (para os 
demais usuários), além de versão gratuita. limitada a 50 · 
faixas de codificação, A comercialização é exclusiva­
mente feita pela Internet, www.rioport.com.br. 

Fonte: Reseller News 

Estes produtos se encontram nas lojas da Cache 
Informática do Top Shopping e Shopping Grande Rio. 

Alô,Alô!!! 
Para o meu grande amigo Antônio Galvão, defensor 

incansável da utilização de sistemas de automação para 
utilização no comércio varejista, o único setor que ainda 
encontra-se resistente ao uso da informatização. 

Correspondência para esta ccluna (via e-maiQ: 

cache@abeu.com.br 
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r NEGÓCIO É 

o SEGUINTE: f l ( ,, 
Arthur Cantallce 

Assim falou Jerry Simões 
Outro dia fiquei relendo algumas entrevistas feitas 

por mim durante a campanha eleitoral de 1_988 n~ Bai­
xada. No dia 19 de julho daquele ano sa,u. no Iomal 
Ultlma Hora, no qual eu trabalhava sob o comando do 
competente coleguinha Manoel Franco, a entrevista de 
Jerry Simões, então candidato a prefeito de Nova Iguaçu 

na legenda do PT 
Foi uma entrevista muito boa porque o Jerry não 

tinha (e, felizmente, continua não tendo) papas na hn­
gua. E foi logo entrando de sola nos emprt~sár10s 
de transporte coletivo: "Os preços das tarifas de 
ônibus, em Nova Iguaçu, estão 30% acima daquilo 
que deveria ser~ 

Em seguida. Jerry Simões desmentiu Narciso Gon­
çalves, que até hoje é um dos principais líderes do 
empresariado. O Narciso havia declarado que as em­
presas de ônibus iguaçuanas g~nhavam muito pouco 
dinheiro. E o Jerry falou assim "E conversa fiada. Se a 
concessão é um mau negócio. eles que devolvam a 
concessão" 

Na época, o candidato do PT afirmou que, se elerto, 
iria fazer uma revisão nas planilhas das quais resulta a 
fixação dos preços das passagens: "Se eu for eleito, 
não vou brincar em serviço. A minha candidatura não 
está comprometida com as elites iguaçuanas ultrapas­
sadas que sempre estiveram por trás - ou à frente - de 
todos os governos iguaçuanos" 

Também sobrou uma cacetada para a Câmara Mu­
nicipal: "O Legislativo de Nova Iguaçu é comprometido 
com os desmandos administrativos e com a corrupção 
Na próxima eleição, o eleitorado vai cassar a maio­
ria desses vereadores. No máximo, só cinco ou seis 
serão reeleitos. O PT deverá eleger de quatro a 
sete vereadores" 

Gostei daquela entrevista do Jerry Simões. De um 
modo geral. suas declarações permanecem corretas até 
os dias de hoje. Ele errou por pouco quando disse que 
só cinco ou seis vereadores iguaçuanos seriam reelei~ 
tos. Foram sete só, num tempo em que a Câmara tinha 
33 vereadores. Mas o Jerry, lamentavelmente, errou 
leio na avaliação do desempenho eleitoral do PT, que 
só conseguiu eleger dois, ambos médicos: Moacyr de 
Almeida Carvalho e Rosely de Souza. Moacyr foi o mais 
votado de todos. Teve 4917 votos, deu um banho 
nos veteranos da política iguaçuana, mas morreu 
cedo, abatido por essa desgraça que é o câncer. 
Aliás. o Dr. Moacyr achava que vereador não de­
veria ter remuneração, Ele queria a extinção gra­
dativa da remuneração. 

Negócio é o seguinte: com suas idéias renovado­
ras, dara que o saudoso vereador Moacyr Carvalho -
que logo ficou enojado com o comportamento da Câ­
mara Mun;cipaf - despertou a fúria da maioria parlamen­
tar. Embora, com raras exceções, os vereadores traba­
lhem pouco, aqui e em todas as cidades, eles gostam 
das mordomias. 

ABI não muda 
Hoje estou recordando o passado. Também reli al­

gumas notas que escrevi sobre a situação existente na 
Associação Brasileira de Imprensa (ABI). Tenho meti­
do o malho nos dirigentes da entidade presidida por 
Barbosa Lima Sobnnho que, em 22 de janeiro, comple­
tará 103 anos de idade, mas já teve sua candidatura à 
reeleição lançada por José Peroba, o tesoureiro que é 
o atual homem-forte da ABI. 

No dia 1° de agosto do ano passado, escrevi um 
comentário intitulado "ABI tem duas caras" para mos­
trar que nossa entidade tem uma postura bonita para 
efeitos externos, mas, internamente, comete grandes 
pecados, inclusive permitindo que um sujeito que não 
é jornalista profissional (o coronel do Exército, Olivei­
ras Lttrento), seja membro da diretoria. No dia 8 de 
agosto do ano passado, gritei nesta coluna: lemos que 
satvar a ABI" Mostrei, mais uma vez, que é um escân­
dalo quase metade do 12,;i andar da ABI estar ocupado 
(de graça!) pela empresa do jornalista e empresário, 
hoje mais empresário do que Iornalista, André Motta 
Uma. A direção da ABI age como se a entidade esti­
vesse nadando em ouro. dai não cobrar um centavo ao 
espertalhão Pelo contrário, ainda paga a ele para fa­
zer alguns medíocres trabalhinhos. No dia 12 de junho 
deste ano, saiu aqui um comentário mtrtulado "Enter­
rando a ABI·, no qual afirmei que a "igrejinha que há 
anos domina a ABI está enterrando a entidade". E está 
mesmo. pois recentemente foi penhorada a biblioteca, 
num processo de cobrança judicial 

Negócio é o segu;nte: A ABI está end,vidada e con­
firmando o que escrevi em 24 de abril· "'Há uma podri• 
dão pairando no ar da bela sede da ABI"' 
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Sérgio Fonseca 

Se liga 
l m amigo meu me conta que ouviu 

no rádio a notícia de que cinco ou seis 
··puxadores""' de samba~cnredo de es­

colas do grupo especial se preparam 
para lançar um CD, com músicas de 
carnaval e a\·ul,as. 

Entre o, canários, eMão Oominguinhos 
e Jackson Marttns. O primeiro, em razão 

de tantas mudanças, sinceramente, não sei 
por onde anda, atualmente; quanto ao se­

gundo, talvez porque seja das nossas cerca­
nias- Bclford roxo-. sabemos de seu para­
deiro: Caprichosos de Pilares. 

Sem entrar no mérito do potencial de 
cada um, desconhecendo mesmo o critério 
que os elegeu, achamos que o tiro poderá 

sair pela culatra. 
A tão famosa Liga, que se apresenta 

radiante quando há televisão por perto, 
poderia ter uma participação mais efetiva e 

eficaz nisso. Era só tomar a frente. fazendo 

com que cada escola. pela voz de seu~ 

dm oficial, grave um CD por ano com as 
músicas de sua ala de compositores. A 
maioria dos compositores das escolas de 
samba do grupo especial nunca gravou 

coisa alguma. Grande parte deles só com-

põe para o concurso de samba-enredo. Al­
gun~ nem isso: só assinam, mediante ajuda 
financeira, simpatia, patrocínio, trabalho 
de quadra. Alas há com 80 ou 90 compo5i­
torcs que morrerão inéditos. 

Tenho certet.a de que muíta coisa bf,a 
iria a.parecer e isso seria um meio de refrear 
essa enxurrada de babozeiras que com nome 
de pagode, samba fankeado. axé e outras 
babaquices se derrama em nossos ouvidos 
diariamente. 

\ Liga devolveria às escolas uma função 

que, de certo modo. ela mesmo tirou: a de 
preservar e produzir cultura. 

O retemo financeiro seria quase garan­
tido. Os próprios ensaios funcionariam como 
motivação de mostra e venda do produto 
entre os usuários: os simpatizantes de cada 

escola. Não há nada a perder. É só pular na 
frente. 

t\ produção de um CD não custa tão caro 
assim e o carnaval movimenta muito di­
nheiro todo ano. Aliás. curiosamente, só 
o direito de arena dos pobres composi­

tores é que diminui a cada ano- Não dá 
para entender. 

Agora, se a Liga se ligar!... 

Carlos Marighella foi tema de 
debate na Câmara Municipal 

Na última segunda-feira, dia 8 de novemM 

bro, a Câmara Municipal de Nova Iguaçu foi 
palco de um grande debate sobre a vida do 
ex..deputado comunista Carlos Marighella. 

Promovido pelo mandato do Vereador Car­
los Ferreira (PT - Nova Iguaçu), o debate teve 
início às 19 horas, c.om a exibição do vídeo 
"Sônia, morta viva". relatando as atrocida­
des cometidas du1'11'nk a repres .. c;.ão política nos 

anOS 60C70. 
1

• 

Em seguida, o deputado Artur Me~ias 
discorreu sobre os vinte anos de anistia no 
Brasil e o historiador Edson Teixeira falou so­
bre a vida de Carlos Marighella desde seu nas­
cimento em 05/12/1911, em Salvador; seu 
ingresso e ascensão no PCB; sua prisão pela 
polícia do Estado Novo (J 939-1946); sua elei­
ção como deputado à Assembléia Constituin­
te e sua luta em defe .. c;:a da liberdade e garanti­
as individuais; sua prísão por agentes do 
DOPS em 1964; a fundação da ALN (Ação 

Libertadora Nacional); seu ~ínato em 04/ 
11/1969, há 30anos. 

Na ocasião foi lançado o livro do profes­
sor de história Hélio Reis, intitulado .. CAR­

TAS A MARIGHELI.A ", seguido de caloro­
so debate. 

Um dos pontos emocionantes do debate 
foi o depoimento de um dos participantes, Se­
bastião nascimento, de 68 ~no~._gue ~'fl 1 ~t 

esta_va n?·.'Jl-esmo cinema na líjuca, onde Ma- ~, 
righella sofreu o primeiro atentado de morte. 

Finalizando, o vereador Cuias Ferreira 
(P1) falou sobre uma das Cartas escritas por 
Marighella constante do livro lançado, onde 
o deputado comunista denuncia o comporta­
mento anti-povo do então deputado Getúlio 
de Moura, de Nova Iguaçu. "Entretanto, hoje 
temos uma rodoviária e uma avenida com o 
nome de Getúl ió de Moura e nada com o nome 
de Marighella. Temos que corrigir este erro 
histórico", disse o vereador pelista. 

Vestibular 
f "'-
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terá 
dificuldades para 
enfrentar o crime 

organiLado 
Os depurado-. feder.w.1 

que compõem a CPI do 
NarcocdficcJ já. perceberam 

que para colocar um p<>nto 
final no crime organiz.ado é 
mai-:, difícil do que imagina­
\·am. 

Há mUlta geme de pre!;­
tígio envolvida. Outro pro­

blema é a quebra do sigilo 
bancário. a lavagem de di­
nheiro e os paraíso~ fiscais. 
Se não houver uma ajuda 
do Banco Central neste 
processo. de nada vai adi­
antar todo este barulho da 

CPL Vai ser como a histó­
ria da montanha que pariu 

um rato. 

Cruzada contra a 
impunidade 

Fernando Henrique 
Cardoso chegou à seguinte 

conclusão: depois que o trá­
fico criou raízes profundas 
no Brasil, passou a ser um 

problema de Segurança 

Nacional. Depois que o 

Centro de Inteligência de 

Segurança Pública invesci­

gou e constatou o envolvi­

mento de policiais militares 

na rede de influência, na 

qual aparecem soldados, 

cabos e sargentos, os traba­

lhos de investigação, pre­

venção e repressão passa­

ram a ficar mais dificeis. O 

objetivo é desbaratar qua­

drilhas, tanto no atacado • 

quanto no varejo. 

Fundação Estadual 
do Mal Estar do 

Menor 
A F e bem não cem nada 

de Bem Estar do Menor. 

Semana passada. na TV, um 

ex-interno fez esta grave 

denúncia: essas. fundações 

do menor estão nas mãos de 

partidos políticos. Dura.me 

a rebelião, eles nem deram 

as caras por l::í. Essa gente 
não quer mudar nada. Eles 

só querem se locupletar fi­
nanceiramente. A promis­
cuidade existente na Fe­
bem é um crime. Elas. além 
de não serem do r::imo. ain­
da fomencam a desestabili­

zação social. 
É importante que se dê 

trabalho e ensino profissio­

naliLance. t\.fas se não res­
gatarem o respeito. a digni­

dade e a auto-escima des­
ses 1ncernos, essa-; instirnt­

ções do menor vão continu­
ar sendo escolas de bandi-
dagem. • 

Os progressos de 
FHC no governo 
O prcsi<lente Fcrn:rndo 

Henrique Cardoso. desde 
qu., assumiu o governo, 
deu um s:ilco na dívida in­
terna br:lsileira excraordin..i 

rio. fazendo-a passar de R$ 
61 bilhões plrJ R$ 408 bi­
lhões. Com o cresdmencu 
da dívi&l, também ucorreu 
a liquidação do patrirnt,oio 
público, por meio dl, pri­

v,u izações. 
É o Brasil crn ..\çào Con· 

trJ os Interesse:-, d.1 Popu­

lação. ~ ,....------
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Labirintite 

L
abirintite é um termo popular. usado geralmente para 

desig~ar disturbios r~laciona.~os ~~ nos~ equil~brio 
. L' aud1çã0. Sendo a."'51m. uma labmntlte pode s1gm­

f jç,1;r tontura. vertigem,. zumhido. desequilíbrio e várias ou­

tra, fonna, de mal estar. Na verdade. o termo correto a ser 

\isado é ··1abirintopat1a". que significa "doença do labirinto" 
No,so ouvido possui dois componentes distintos· a cóclca 

iou caracol), que é responsável pela nossa audição, e ovestl­
f:,ulo. que é responsável pelo nosso equilíbrio. Juntos, cóclea 

C vestíbulo fonnam o labirinto. 
: O comprome1jmento dessas estruturas, separadamente ou 

em conjunto, vai provocar :sintomas como tonturas. desequi­

iíbrio, surdez ou zumbido. Esses sintomas aparecem porque 
nosso cérebro recebe informações erradas a respeito da nos­
sa postura. geradas pelo labirinto doente, e como resultado, 

temos uma ··alucinação de movimento". Essa a1ucinação ~e 

sugerir que estamos rodando (vertigem), caindo (desequilí• 

brio). sendo empurrados (desvio de marcha), flutuando (falta 

de firmeza n~ passos) ou ouvindo assobios, motores. etc 

(zumbidos). 
Várias são as causas das doenças labirínticas. Nosso ou• 

vido é um consumidor voraz de energia e depende de supri• 

mento constante de açúcar e oxigênio. Qualquer fator que 

impeça a chegada ou a metabolização adequada desses 

elementos, é gerador de tontura. O exemplo mais clás­

sico disso é a tontura que acontece após um jejum pro­

longado. 
Entre as inúmeras causas de problemas labirínticos, po· 

demos citar: 
• doenças pré-existentes como diabeles, hipertensão, reu­

matismos, etc.· 
• utilização de drogas que chamamos de ototóxicas (que 

.agridem as estruturas do ouvido), como alguns antibióticos e 

<ilguns antiinfiamatórios. 
• alteraçóes bruscas da pressão barométrica, como no mer-

gulho e nos aviões. 
• infecções por vírus ou por bactérias. 

• alterações do metabolismo orgânico. 

• d~nças próprias do ouvido, como a ôtosclerose. 

• hábitos, comooexcessode cafeína, tabagismo ou álcool. 

• aterosclerose. 

• traumas sonoros. 
• problemas de coluna cervical e articulação da mandíbula. 

•stresse problemas psicológicos. 

• etc. 
Apesar das doenças do labirinto serem mais frequentes 

nos adultos, elas também podem ocorrer nas crianças, ao lado 

de problemas consequentes a um parto difícil. As crianças 
com problemas de equilíbrio têm dificuldade de andar de bi· 

Cicleta, pular amarelinha, pular corda e qualquer brincadeira 

que precise de um controle postural mais elaborado. 

Dificilmente a criança se queixa de tontura. Geralmente é 
a mãe que observa as alterações de comportamento, o isola­

mento da criança dos amiguinhos, dificuldade escolar, em­
bora a sua inteligência seja nonnal. 

O tratamento das labirinwpatias consiste em aliviar os sin­
tomas, através de medicamentos sedativos, antivertiginosos 

e outros, além de repouso quando necessário. A causa que 

levou à doença vestibular, deve ser investigada, pois só o 
tratamento dos sintomas não resolverá o problema. que po­
derá retomar. Assim sendo, deve-se procurar fatores de risco 
para as doenças labirínticas, que são os problemas infeccio­
sos, metabólicos, reumáticos e anatômicos. Nessa avaliação, 
o paciente será submetido a um interrogatório clínico e pos­
tt:rionnente serão realizados exames complementares de au­
dição e equilíbrio, de sangue e radiológicos que ajudarão no 
diagnóstico. 

O paciente com labirintite poderá ainda ser submetido à 
tratamento fisioterápico de reabilitação vestibular do sinto­
ma de tontura, com uso ou não de medicamentos. Para os 
casos de difícil controle da tontura, como em pacientes 
idosos com aterosclerose, esta é a conduta de melhor 
resultado. 

A prevenção do aparecimento das labirintopatias pode ser 
alcançada com a adoção de cenas condutas que influencia­
rão positivamente no curso dessa afecção. tais como: evitar ô" 

uso ou abuso de álcool, cigarro e cafeína; prática de atividade 

{bica rc::gular; dieta balanceada, evitando o excesso alimen-
1/tr, de sal e de açúcar; beber líquidos à vontade e con1role do 

Stress emocional. 
Em caso de necessidade, a pessoa acometida dos sinto­

mas de origem labiríntica deve procurar o otorrinolaringolo­
gísta, que é o especialista mais habilitado para tratar dessa 

patologia. 
Texto baseado no material desenvolvido pe/.a. Dra. Rose­

ll Saraiva Moreira Batar e Prof Dr. Lázaro Gilberto For­
i,rigon~ para a Hoescht Marion Rousse/_ 

.. 
CORREIO DA LAVOURA DE IJA 19DENOVEMBRODE 111911 

INDICADOR MÉDICO 
MÉDICOS • DENTISTAS• PSICÓLOGOS• CLÍNJrAS 

LABORATÓRIOS• ÓTICAS • FARMÁCIAS• SERVIÇOS 

r' ,, 
- =:J 

., 
,,. -

y';j~ t 
Ser previdente é 

estar sempre assim! Dr. Ivan Fonseca 
~/~ 

Cirurgião-Dentista CRO/RJ - 2054 

CLÍNICA GERAL - PERIODONTIA - RX 
3•, 4• E s• feira, das 08 às 12 horas e das 14 às 18 horas. 

Mantém convênios 

Estrada Feliciano Sodré, 2139 · salas 5, 7 e 9. 
Tel.: 796-2804. Mesquita • Nova lgua u • RJ 

Dr. José Maria de Azevedo 
CLÍNICA DE CIRURGIA PLÁSTICA 

• l.,IPOASPI RAÇ.~O de l.!Ordur.i localizada no abdome, cin1ura. culotc, COJUl, nldc~:s. cona5. u1bs. paP3d,n. mama grande de homem. c1c. 
• PLÁSTICA OE ~1.\MA p:na ;iumcnu.r, diminuir. enuJCC1mento. tumo,c), c:lnccr 
• PLÁSTICA 00 ABDOME para diminuiçiCJ, cstriu. fl.acidci, dcprcuõc1, c,cacri:ics 
• PLÁSTICA I)~ 1\'ARIZ p•u diminuir. aumentar, dcsviO:!i, fruurH, desvio de scp10. 
• PLÁSTICA D1' FACE tOt"-1, 1c~u. hucnl, p i lpcbn~, qucillo, pcc:ling 
• PLASTIC1\ OE tarnagens. cicatrize~. wmorc, de pele, qucimaduu 
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MEDCOR 
SERVIÇOS DIAGNóSTKOS 

SEU CORAÇÃO 
• MERECE SER 

BEM TRATADO 

761·4684 
~~ 

lY, • lL. HÔIIAIO NIIOTO, 21 tO, HU 21U 2N 
CIITIO•lfflllll~l•U 

Clínica de Fraturas 
CENTRO DE REABILITAÇ.:i.O 

Ort0pcd1a • Traumatologia 

Fisioterapia• Radiologia Óssea 

Dr. Arnaldo Luiz Bium, Dr. Jolo de S. Gaspar 
e Dr. Roben:o .\rcuda 

RUA FRANCISCA ~!ELO, 104 · CEI\TRO • \/0\'A IGU \ÇU 
TELEFO'IE, 667-3183 

.. 
ÓTICA ALEMA 

DETTLING & CIA. LTDA B 
• ÓCULOS MODERNOS 

: ~~/~;::;~~PR/A _,. -
• SERVIÇO RAP/0O E EFICIENTE -e-

AVlAMOS RECEffAS PIO MESMO DIA 

Rua Otávio Tarquínio, 61 • Nova Iguaçu • RJ 

o · Mantenha sua saúde em dia. Leia o 

INDICADOR MÉDICO o 
Rádio Rio de Janeiro 1400 AM 

PE:~~ma ÕÕES 
24h. 

Apresentação: 

PAULINHO 
LEOPOLDO 

RECÔNCAVO FLUMINENSE. ADOTE ESTA IDÉIA 

MARCOS VENICIO & 
MARIA SllVANA DE ANDRADE 

Advogados Associados m • CIV/l • COM€f/Cff/l • ff/Mfllfl 

~~~ 'IMOBIURR/0 • tOCIIÇIIO 

No-vo •nd•r•~o: 
Ruo Borõo de Tlngu6, 609, (el\trO - Novo lgu01u, AJ 

T•IL: 767-9351 - 761-5813. 919_.Jt9 TEU.FAX: 767-9357 

~ESTILO & COR 
~ PAPELARIA E LIVRARIA 

XEROX 
DUPLICAÇÃO DIGITAL 

ACIMA DE· 
O 400 UNID. do mesmo original .................... AS 0,04 
0 Acima de 50 UNIDADES .............................. A$ 0,05 

• Confeocionamoscrachâs para diversas finalidades 
• Encadernação • Plasbficaçâo 

BoblnadeFax ................................................................... RS3,40 
Papel A4 pct e/ soo ........................................................... R$ e.sio 
PapelOf1clollpctc/SOO ................................................... RS7,10 

MateriaJ de 85Cfitôrlo e papelaria 

Rua Bernardino de Mello, 1783. Telefax: 667-3397 
(AotadQdoColé-g1olguaçuano) 

PREPARE O SEU CORAÇÁOl 

Os Ili Jogos Estudantis 
da Vila Olímpica 
de Nova Iguaçu 

elegerá sua Rainha. 
Aguardem! 
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eultura, Cazer 
dê Variedades 

Zélia Duncan mostra 
seu "Acesso" no 

Projeto Quinta 8:30 

N
overnhro me da cul 
tur,t Vi\'a a música, 
uma das m,m1h:,ta­

Ç'(l'Cs ar1,-.tic,I"- que o povo bra­
JlcmJ utiliza p,1ra e'-prc.v,ar 

qu JtitCt de ver a vida~ ~ua 
alcgriac ,·ontadcdcv1vcr. Viva 

' 

• 

e 
1 

muc;.ica bra,ih:ira. com,ide­

ntda uma da.s produçlles de 

música popular mais impor­
tanle do planeta Víva o"°'"º 
noontro com a música popu­
ar brasileira. Viva o Projeto 

u1nta 8:30. Viva Nova o 
lg uaçu. cidade ,1ngular, com­

exa. confluente de culturas pi 

lal como ney.;so Brasil. cont1-

nte de contrad,çõc~. Viva a 
ltura bra.c;.ileira_ vi,:a a pro­

ção cultural brasileira. 

ne 

cu 

du 

.. E o Projelo Quinla 8:30 

tá de \'0lta. Pra quem não 

be a recstréia foi numa noite 

io fria de final de inverno, 

SI 

me 

m as bastante quente, insufla­

de acordes ousad~. voz 

prendida e palco colorido, 

mo se fosse um breve anun­

da chegada da primavera. 

som da reestrt:ia era o de 

da 

dcs 
00 
cio 

o 

pe 
Cássia Eller. Quem perdeu, 

rdeu, mas agora tem a opor­

idade de não perder mais. 

existe um novo encontro 

IUn 
Ji 
m 
En 

an:ado. Projelo Quinla 8:30 

contro com Música Brasi­
ua volta à cena e apresenta: k 

hli a Duncan. erd única apre­

tação. Assjm,entraemcena 

bém o Jornal do Projelo, 

sen 

Iam 

ve iculodedivulgaçãoexclus,­

o ProJclo Quinla 8:30, par vad 

púb 

descrever um pouco ao grande 

lico sobre o show que a 

ta estará apre~ent&ido no 

eto, e um pouco sobre -..eu 
o disco Acesso. 

anis 

Proj 
nov 

da 
Zélia Duncan é considera­

pela critica especializada e 
gran de público como uma das 

ores re,.·elaç&~ da mú,ica 

ular brasileira na década 

90. E, peloqueaartisiavem 

ma, 

pop 

de 

mos trando. o novo século de 

carreira promete. sua 

rac 
Zélia Dunc.anê umacanto­

compos1tora singular, que 

conquistando um público 

a vez mais numcra,;o, fiel e 

panhc1ro. Seus espetácu­
êm Cfc'!-.Ct;ndocm quahda­

ecnica. qualidade artística. 

mcomoem públic.o,ãcada 

que passa. 

\'81 

cad 

com 
los\· 

dc1· 

a...;s1 

ano 

Depo" do elogiado d,soo 
ln1im.i.dit-'k. que bateu quac..c a 

c;iqda.., 200mil c.:op1a.., vendi­

das. prnporc1on.mdo à "rtiqa 

uma turnê que cnculou por 

qua'ic todo o pai-. e se eMcndeu 
à Europa t E.c::tados Unido,. 

/él1a Duncan lançaem~how o 

,eu novo trabaJho Ace~'io 

O "hº" que /é lia Duncan 
e,'itará aprc-.entando no ProJe­

to Quinta 8:30 tem o role1ro e 

a concepção da artic;1a, traz 
muitac; novidadc.:s do disco 

novo, oomo ac; mai, tocada.e; 

nas rádi()!',,:~ parceria 

dela com Chric;tyaan Oycnc; e 

Oua'-e Sem Querer, regrava• 
\·ão da Banda Legião Urbana. 
além d~ c.uces<;o, ~ 

~. ~-~. cnlrc 
outr~. Zélia Duncan vem ao 

Projelo Oum1a 8:30 acompa­

nhada de "-Ua Banda. formada 

por Ézio Filho (baixo e dire­

ção musical), Fernand0Cane­

ca(gu11arra e violão), Rômulo 

Tompson (guilarra e violão) e 

Ouisliano Gah·ão (ba1eria). 

O espeláCtJlo que revelará ao 

grande público mais um ver­
dadeiro encontro com a múc;1-

ca popular brasileira, é imper­

dível. Então. NO!<I encontra­
mos lá. A1é1 

Participação Marcelo 
Negrett e André Luz 

Aduplamostrouaque veio 
desde suas primeiras partici­

pações em·bares, espaços cul­

turais, da Baixada. Tocando 

~oul, funk, samba, entre ou­

tr~ ritmo~ e melodias, o vio­

lão de Marcelo Negreu e a 

percussão de André Luz Já 

viraram preferência para 

quem quer curtir, dançar, 

cantar, embalado por um re­

pertório pop, de ólima qua­
l idade artíslica. 

Odiaé 18denovembrode 

1999.0 local éofapaçoCul­

tural Alternativo do Esporte 

Clube Iguaçu. O horário é às 

oito e meia da noile No mais, 

nos encontramos lá, no Proje­

to Quinta 8:30, -Tem~ Act:'i­
so Pra Cantar-. 

Ingressos: R$ 10,(IO(anoc­

c,pado) ,u RS 15,CXJ (no dia). 

Posto, de Venda: Loias 

Abraxas (Nova Iguaçu, Top 
Shopping e Duque de Cax ,,... ), 
Multimídia Store (R. Otávio 

Tarquínio, 535 - Centro - N 
Iguaçu - 767-1772) e Esporte 
Clube Iguaçu 767-1845. 

1 
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Valorizando sempre 
a Cultura e o Lazer na 

Baixada Fluminense 

Shopping Grande Rio abre o 
Natal na Baixada Fluminense 

Pap,u :-.oe1 chega ao Shopping Gran­
de R1ocm ~áoJoal, de Mcn11 neste !á 
b.1do, dia 13, à'- () '\O horas, e inau 
gura a dccoraç,;o de n.1al do shop 
pmg. 

O Bom Velhinho chcg,irá de 
hclicóprero cm um.1 Hrea 'C-'-<:r­
vad.1 nocs1ac:1onamcnto<lo,ho­
pping. b,tc: ano, a fcqa de chc• 
gada do rapai ~c,:,cl e a mau. '-
guraçãoda decora\·,to do ,ho- ..._"'===Íii:.:a 
pping terá aprc,cntação do 

Coral da ll:--ifGcom 80c.ante>rese 26músic~ As 
"rlnha b 1 • 1 . - . cr1,tnça"'- vao 
e-'. r a ~s ~ ond~, _bonés e camiseta'i da Rádio FM O 
Dia. bala, pirulitos e depO'"' "'crão recebida.~ por Papai Noel cm 
"'-cu ~~no, onde poderão hrar a lradic1ona1 fotografia, além de 
part1c1parcm do sorteio de 3 bicicletilc; aro 20. 

A.cr~ança saneada receberá a bic1cleta da.--i má~ do próprio 
Papa, 1'ioc:I. 

O Gra~dc R1_0 optou, nc:,te ano, por inveo:,lir numa decora~ 
çáo grandiosa e méd1la. O mve!i.timento cm dc.:coração e propa· 
ganda foi de RS 45() mil. 

Cursos gratuitos no SESI 
_ Com oobjelivodedar umafonnação básica para quem 

nao e,1;\ no mercado de lrabalho, o SESI de Nova Jguaçu 

ec.tá oferecendo duienta\ vaga~. gratuita<., para O'i cur­

sos de rccepcionü .. t~ e técnica de venda,;;; ( FA1). Os cur­

sos acontecerão no período de 17 a 25 de novembro, nos 

turnos manhã e tarde e c;crão ministrad~ por especialis­
tas da área. 

Além disso, os participantes receberão auxílio-trans­
porte e sacola econômica. 

Os interes..ie;ados devem se dirigir ao SESJ, Rua Ger­

<on Chemicharo, n' 1321 - Bairro da Luz. Nova Iguaçu. 
Informações pelo lei.: 667-4581/6098. 

CINEMA *fi~- * *jk ... * . * 
J \.l'J'E CF.!'\ITER 1 - ·o 6" Sentido t(,t~ sernana), cum Bruce 
\\"1llis. Censura: 12 •nos. Hor.ino: l.lh - tSh - 17h. 19h e 21 
horas. 

J Cl'IE CE~TER 2- 2 filmes pornográfico, (sexo explícito) 
- Censura: 18 ano.-.. Sessões contínuas a panir das 1Jh.30m. 
Iguaçu Cemcr. Av Marechal Floriano Peixoto. I .480 - Te!.: 
768-0767. 

TOP SI IOPPING 

Grupo ~everiano Ribeiro Tel.: 667-2241 

u IGL:AÇL TOP 1 'O 6" Sentido (4 semana), com Bruce 
Wilhs. Censura: 12 ano,. Howio: tJhS0m -IShl0m - l 7h30m 
- l 9h40m e Z I horas 
J IGLAÇl.i TOP 2 - '13' Guerreiro '(lançamento). Censura: 12 
ano,. Horário: 14h - IShS0- 17h40m - l9h30m e 2lh20m. 
u IGL'AÇL: TOP 3- 1lo fundo do mar' (lançamento). Censura: 
I0anos. Hor:íno: l.lh - ISh- l7h- 19h e 21 horas. 

cmcmJ . ., Ccntcr J e l,:u.,çu '/ <Jp I 

Q 
od.a\.a 
que csrnd:1r 
Fí'iica para o 
\·e,c1bul.ar

1 
hi 

al~uns ano,. 
hnJc adora. 
GuçasaoP,1 
chccão. O 

professor e 
alguns dra 

mu1t<h cur1,1-
nho~ pré-vc-r 
tabulares de 
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Belo .H oriLontc, em f\.finn Gerais. é uma celebridade 
depois. do lançamento. no final de 97, do CD "Odeio 
F1-,1ca - onde en11na a m::néria de fornu: irra·erentc. 

com mfrr,ica. Poi'i ~cm. o suce!I~ foi tanco que agora o 
no~c do novo d1'iCO é "Adoro Fí1ica". A matériJ 
deixou de ser um .,bicho-papão .. pu,1 ~ cransformar 

numa fome inesgocjvel de cinçõc'S pari o Pachcc:io. 

Dunga está de volta 
Depois de um longo tc:mpu afa,cado dos c'.>túdio,; 

Dunga C\Ú de volta. graça, ao PaulinhoA.lbuqucrqu~ 

que sabe o que é bom. na flor de seus 39 ano..,, num 
momcnco que a fürmula "time de fuccbol" do neo­

pagode começa a cxperimcncar um certo de-,ga-,tc. 
volta oorn todo o gá,. A energia está prc.,cncc nc,ce CD 
lançado pela gravadora VELAS, através de composi­

tore~ do mais alto gabarito apresenu. um repertório 
bem dosado com arranjo~ maravilho'ios. 

Katinguclê 15 Anos ao Vivo 
Com tanta consagração e bons rc)ulcado') de venda9 

gcm, era preciso que se rcgistra,çse isso de forma 
brilhan te. Hoje, a C",,oncinc:mal East \\ºcst fal com o 

Katinguelê uma grande festa. E ele') merecern come­

morar 15 ano'>. :':os show'i realizado-,, no Pallce e no 
~1istura Brasileira do Tacuapé aconccceram a~ grn·a­

Ç<ics. A produção do CD Kmnguclê 15 Ano, ao \'ivo 
continua sendo do competente LobJ.o Ram()')que. na 

verdade, criou uma personalidade no wm do ~ upo 
no\ úlcimos tempos. 

Joanna, 20 Anos ao Vivo 
Duasdé­

cada., desu­
ces\osioco­
memorados 

com álbum 
ao vivo. Jo-­
anna sem­
pre 'iC rccu~ 

sou J faLer 
disco ao 
vivo. Final­

mencc. cl:I 
c:.tpnulou e 

neste CD duplo gmado no lcacro Jo:ío Caetano (RJ), 
revisita o-. grandes ~ucc"o) de"'ºª carreira e aprc,cnt.1 
algumas cançües inédita,. T.1í um tr:1bJlho que traL J 

Joanna às \-'CLes m:.1i, popula.r, :h ,·eles mai'> cliciadJ, 
ma, -,emprc bu'icando -.:ici,fJzcr seu grande publico. 

Jocy '.\.fclntire 
l\"o início do, Jno, 80, enquanto menino, de sul 

idade se prcucupa\::tm cm jo1::.rar bolJ, cocar c.:om a 
banda cm alguma g3fagcm ou lí à ÍC!'>ta,. Jvcy \fcln­
tirc já trabalhava duro .• \o !ade> do l'\·c,, Kid, ()n Thc 

Block. grupo de Bo'iton, lot:1, a os estJdios de tvdo o 
mundo por onde JY.l\11,·J, -sempre: k\-:ando aJolc,cen­
cc:,,Joê:xcaseem \Uh.1pre'iCOCJ\·éics. f lujc.ao,.?bJnos, 
Joey inicia umJ carreira wlo, J.inçandu ,cu primeiro 
álbum, Stl} The SJmc produl1do pur Joc C:.1mcr. 

'larah Brightman 
S;irah é um no,o rllcncod.1 mú,1c.1111rcrnJetonal, 

que C'it.Í cam.111do e c11<..·Jnr;1ndu ;1 rodo, l'om ,cu CU 
lançado no Brrnl pclJ L\fl \fu,ic 

NÃO JOGUE LIXO NAS RUAS . Nova 
Ig1 l{(f,.l'l: AGUARDE O VEÍCULO DE COLETA. 

PREFEITURA 

NOVA IGUAÇU 

., '••. 

e IIOSSlíl. 
~ggj 

,:.v 
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Távora recebe comitiva 
de deputados japoneses 

Ao de-pulado J,'Kt f ;tV(lra (Pffl), 2 ~CCTclllrio da A,;;S("mhléia 
l ,eri,lati\.a do F-slild,1 do RJo d e- Janeiro, rouhC" .i! mi~Yo, delegada 
r~lo f'fC,idc-n1c <.t rgin Cahral . d t- re,'Tl'ter. na ul11m,1 tc-rça-fc-ira. d ia 
9. um;, romiliv11 fonnad., p11r d,,pu1aJos Pl"'mc-;ts q ur ,1icn1m co­
nhea-r not.,;,a, c:i.pnirllcil\ kg1,lrtt1\'a rsiadual. Acompanharam Tá­
vora n11 rc:a-~ao a comitiva jaronrs.a. os de pulado-. Paulo Ramo-.;. 
J.tmil lhdd.ad, Albano Rcic;; e Cario, Dia" 

fdl.mdo sohrc !-ua npcn~nci;i do ullimo dia Q, Jo,;,é T.1vora res­
saltou que •·não raras veze!'-. e apena, para citar c~te exemplo. rccc­
ticmos comili\.'M de drputados int('rr,,ado,,;; na eficacia e na e frc iên~ 
eia admini,trati,·.1 d.- A.,_..,emtilcia l ,q~i,laliva do falado do Rio de 
Janeiro. Arr.tn~mos fatos bruto, do , eio de nossa "-Oeicdadc, ,ujei­
r.·rndo-no-. ªº" ma1, variadO'i fio..,: 1ran,fonnamcr.- esle., instrumen­
to, em u1en,11i()<.; de- Irnhalho e C!'-tudo. E\ta, expen i:ncia, ac;ibam 
'-t"ndo refer(ncia, para iodo o Pa,,, e agord chegam a transpor os 
límitcs de no,,,,.., fronteiras.., 

A comiliva japones.a dcccvc-se, particularme n1c, na dinâmica 
admin.islrali\a do.; departamen10:-. da Alcrj. no avanço no campo da 
inlormdllca e na atividade do legislador, que eslá vinculada à admi­
nistraç.ão daquela Ca..-.;a Leg;islativa. A re.-.pcito da visita do, nipôni­
cos. Tavora d1,-.e ainda que fez que...tão de por em relevo para os 
membros da comitiva, "o principio do zelo com o dinheiro publico1 

o equilíbrio, a moderação. a independência entre O) poderes. a _efe ti­
va panicipaçâo do povo em nos.,a, rcuniôe'.'ii e em nos-.as dec1soes. 
<.'Orno proctdimcnl()', administrativo.., in,1aurado~ na AJerj" 

~lANTE 
- ----------------
INFORMAÇÕES GERAIS SOBRE 

VEÍCULOS AUTOMOTORES 

Baixada Fluminense ganha mais uma 
Concessionária Peugeot 

O novo Peugeot 406 será e)dbido em fifme cJe lançamento. 

Mais uma Concessionária Peugeot vai abrir suas 
portas na Baixada Fluminense. Nesta quinta-feira (11 ), 
será inaugurada Peugeot Voltaire na Rodovia Wa­
shington Luiz 1535, em Duque de Caxias, a terceira da 
região (tem a Peugeot Vohaire na Rodovia Pres. Outra, 
em Nova Iguaçu, e o show-roam na Avenida Brigadeiro 
Uma e Silva. também em Caxias),-Ourante a inaugura­
ção. os convidados serão também apresentados ao 
novo Peugeot 406 que estará sendo lançado nacional­
mente. Estarão presentes diretores da Peugeot, entre 
eles, o superintendente, Cees Hermanns. 

Na verdade, a inauguração da Peugeot Voltaire é 
um presente para o morador do Estado do Rio, que tanto 
se identifica com o carro da Peugeot. Conforme revela 
um dos diretores da Peugeot Voltaire. Alfredo Francis­
co, no ranking das dez concess1onárias da Peugeot que 
registram mais unidades vendidas em todo o Pais (no 
total são mais de 80), a Concessionária em Nova Iguaçu 
está entre as três primeiras, ao lado da Voltaire em São 
Paulo e da Amboise, na Tijuca 

Os números, aliás, revelam mais. Com apenas 13 
concessionárias, a Peugeot já desponta como a s• 
marca no ran\.íing geral das montadoras no Estado do 
Rio de Janeiro. De janeiro a setembro, a empresa 
comercializou 13.506 veiculos no País, sendo 4.498 
unidades vendidas no Rio, 17% a mais do que foi 
comerclalizado no mesmo periodo em São Paulo, 3 783 
unidades - .. A identificação do canoca com o carfO da 
Peugeot é murto maior do que no resto do País'", diz 
Alfredo Francisco, Cees Hermanns completa - MO cari­
oca mostra que tem bom gosto ao comprar veículos 
Peugeor 

Fanando pouco mais de um ano para maugurar sua 
fabrica em Porto Real, a Peugeot tem como principal 
meta alcançar 5% C!O mercado até 2003, colocando-se 
entre as cinco do mercado brasileiro. Segundo Her­
manns, es1e ano os números devem ficar em 1 150.000 
unidades vendidas, chegando a 1 .300 000 unidades no 
próxirÕo. Um dos responsáveis por este sucesso no 
Brasil é o modelo 206 

Na Inauguração da Peugeot Voltaire em Duque de 
Caxias os convidados vao também ficar conhecendo a 
atual estrela da montadora. o novo Peugeat 406 Será 
exibido o filme de lançamento do veiculo O 406, nas 
versóes sedan e station wagon tem o motor 2.0 de 16 
válvulas com 1998 cilindradas. As duas vêm de série 
com duplo airbag. ar condicionado, rodas de hga leve, 
sistema de freios ABS, bancos em couro e CD Player 
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Solidariedade, participação e socialização 

• 

AcreJitandoquc;1travéc;, 
desc;.e lema con~truiremo" 
um futuro melhor. o Colé­
gio Leopoldo dcc;.cnvolvcu 

~ no..dias2]i]0;1G_incadciri­
~ "1'> nha(da Pa4"~énedoCur­
so Fundamental) e 30/10 a Gincadeira (da 
51 série do Curso Fundamental ao 311 ano do 
Ensino Médio). 

t·ornm dois sábados de verdadeira ex 
p!Q<;.ilo de alegria. Com presença de artista.._ 
loca i,. ex-alunos, homenagem aos 51 anos 
de Monteiro Lobato. grupo--, de dança, ho­
menagem ao professor, corrida do velocípe­

de, tarefa~ relâmpago e muito mais 
Na Campanha do Quilo mais de uma 

Fantasias com materia f recicfát-'ef. 

Bi~campeiio mundial, o judoca Sebastian 

Pereira, registrando presença como talento 
de =a cidade, numa sessão de a1116grafos. 

Professor Paulino 
em apresentação 

de capoeira, o aluno 
Leonardo Carvalho 

(3' série Ensino Médio) 
e professor Guilherme • 

aguardando para 
exibição de Karatê. 

Tereza Petsold, uma das representantes da 
cultura de nossa cidade, com as alunas da 
5' série. 

A pcs~oa ma,s ido~a prcçente 
alegria 

tonelada de alimentos fornm .\rrcca<fadm e 
14 bolos da·or;idos foram deslinad,~ b 
seguintes imaituíções de c;iridadc· 

• Ca,a de Repouso Irmã Scheilla 
• Bcrçario Luz de F.scol 
• Lar de Jesu.,-

• E..(,trcla do Amanhã 
• Creche Sanla R ita de Các..sla 
As equipes vencedoras ,;crflo premiadas. 

com Pa(,seioa um parque aquálicopara o 1' 
lugar e a um sítio d-1 rcgiiio paraº" 2' e 30-
lugares. 

A direção do C<,légio Leopoldo agrade­
ce a part1cipa'-;ãO dos professore,;, e funcio­
nários de apoio e mostra, mai~ uma ve7 , 

porque mantémaqualidadeporqua.,;,e 70anos. 

Melhor g rupo de dança. 

Maior árvore 
geneal.ógica. de 
ex-alunos do 
Colégio 
( da esquerda para 
a direita): 
Natal Micho, 
Paulo Roberto Micllo 

e Sra. Da/nice Mie/to. 

Parte do público presente entre alunos, ex­
alunos, responsáveis e professores que mui­
to abrilhantaram nossa ''Gincadeira ". 

Funcionária luizo Marques mostrando seu 
talento e alegria m cansái•e/. Cercado pe­
los alunos da 6' D. 

ATVeanossa 
desagregação 

social 
Gerson Belém de Attrt<ÚJ 

A tele\. ido. con.,;idc-rada o 
ma10r invento do ~ culo XX. e a 
principal re~pon,qvel S)"lO aba• 
lo produzido em outros meios de 
comu nicaçào, como o jornal, o 
rádio e a ~ i-.ta. 1cve, a pan.ir 
daí, um crc~mento s ignificati­
vo no Bras il. pnncipalmcntc cn• 
tre 3,; populações de baixa ren­
da Como con..,equênci3 direta 
d1s-.o, registrou-se um ,.-iolenio 
declínio no nível da programa­
çilo. A sentença do ~i..,tema pa­
rece pervu-.;a ne-'le caw: se a po­
pulação é 1d1ota. " amos. também 
id1(1tizar a programação. 

Mas o fato é que a rendição 
cuhural a TV é algo que jd vem 
se accnruando há cerca de '1inte 
anos. talvez um pouco mais . Stu 
poder lrouxc mudanças não es­
pontãneas em no..SO-"\ hábito!, e 
cos1umcs. constituindo-se. ainda 
num perigosíssimo instrumento 
de manobra política, além de ser 
o maior e mais poderoso vetor 
da sociedade de consumo. 

A TV bra<liileira jd teve uma 
programaçio maü. sadia e edu­
caliva. Hoje. considerando o fato 
de que o governo não intercede 
na mídia. nos leva logicamen1e 
a crer que tudo isto faz parte de 
um processo político e social cm 
que a TV ~ tragicamente • vem 
sendo utilizada cientificamente 
como an:na de destruição da fa­
mília - quer dizer, do que restou 
da família brasileira, 

Programas sem conteúdo, 
apelativos e de baixíssimo nível. 
sujeitam diariamente o tel~pcc­
tador a beber um caldo de cultu­
ra sujo e venenoso. que conta­
mina o nosso 1ecido social de 
fonna arrasadora. Neste sentido, 
bas1a citarmos Gugu, Ratinho, 
Sergio Malandro, Márcia, Fan­
l~tico, Silvio Santos, Raul Gil, 

Xuxa, Tiazioba e mais e mais. 
como diria o no6SO amigo lrio. 

k; nossas novelas - um ca­
pítulo à parte• "ião subver.sivas e 
contribuem decisivamente para 
deteriorar as relações familiares, 
exibindo. cm horário nobre, 
sexo. prostituição, corrupção, 
traição, cinismo, homOMexualis­
mo, perfídias. enfim. toda vila­
nia abençoada pelo cativo espec­
tador que. cm casa. tran.sporta­
se para aquele mundo calhorda 
de imagens bem produzidas. 

Os programas de TV indu­
zem à prática precoce do sexo. 
na erotização crcli na e perversa 
de meninos e meninas que co­
meçam a se perder ainda na pri­
meira infância. Especialistas 
acreditam que cenas de sexo na 
televisão têm influenciado os 
adolescentes, cada vez mais. 
alrdvé:> das revelações explosivas 
de sexo e de depravação em 
entrevistas falsamente jorna­
lísticas. 

O resultado di~o tudo esrá 
nas estali..,ticas do Mmisterio da 
Saúde: 32% dos adol~entes ti­
veram ou têm relações sexuais 
ante.'> dos 15 ano!:>. Foram regis­
trados 749 mil casos de gravi­
dez na adolescência (dO!) 10 aos 
19 anos) ~mente na rede públi­
ca hospitalar, no ano passado. 
Entre os casos. 51 mil resulta­
ram em abortos, consequência 
natural de uma gravidez indese­
jada e irrcspo[I_\J,"el. 

A prop6s110: a campanha do 
Governo Federal contra a Aids, 
que prevê o uso compulsório de 
pre..ervalivos e condena o uso de 
droga, inje1avei,. pouco efeito 
produziu. A prova_dis~ eoc-rc.,-.. 
cenic numero de ,ude11cos e por-
1adorcs do v 1ni.., HIV 

O ca..nmento · um dos sele 
sacramento~ da Lei de Deus, 
apontado como indi_ssolúvcl pela 
Igreja Ca1ólica, hOJC é u_ma in.,­
tituiçJo intt1ram_cnte fali~- Oi­
,~m que a familia é a celula­
mater da sociedade. só que es1a 
t.imbém se encontra em fase de 
extinção. sobretudo se for vota­
do o projeto de lei da deputada 
paulis1a Manha Suplicy, do PT, 
oficializando a unido entre ~ho­
mO:>SCX"Ual., Sena. reaJmen1c. a de­
generação total da ~e human.i 

Prt!,IC atençao. O. Martha' O 
Bra,il tem probkmas (reais) in­
fini1amen1e mais seno.. para se­
rem 11:·..01'1idos. 
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IRIO 
lrioAntonlo Wesc·h•oíelder 

,\o H.11/ou ccn da Rw .. Jmp.1. no L'Jm3rorc 1: Fcc, J/do HrandJo, Tcrcsmh1 \lorcif:l, /r,o e Af,1Jldc .\forc11';J. 

Lorn~ão 
.\ FetJoac,.b 2000, no dia 20. terá. entre outras J.t1vida­

des. o público recorde, mais de mil pe!-.SO;\\, segundo nossa 
pre,·isão. l ~ma grande surprcsJ e.,tá agend,1da: mas como 
se trata de surpresa, nao posso (e nem de\'c) contar. claro. 
O!) ani,·er,anances <la temporada serão homen:1gcados 
com bolo e coro de parabén~. h mais tarde, a contagem 
rcgressi,·a, cm ritmo de pré~rc,·cillon. 

Partido rico 
C.,,om m,Jharcç de cargo\ de cvnfi:inçJ e fc1nf,,e\ 

gratific.1ÚJs o P'/ · C}tá com Ol' cofre.\ d1cio:, apenas 
com as conuibUJçut:\ de cump3nheiro\ que f>:J\,3-

r3m a c,x<:rcrr funçio púbÍlCL l:.m al,r,vns C3:w-,. 
cheg:i .:1 ;o,;;, do '!wlJriv dc:\ct.mtado rcht:1Ú\:Jmc:ncc 
cm /i,lha. na Í' azcnd.1. 

Dois tempos 
1 - ~o momento cm que sJo quesuunadus se JCc1tam 

ser doadores de 6rgaos, os brasileiros estao re,·c:ando 
dllvida: alguns até pt:dem um tempo para pen'.\ar, ,cgundo 
Ôs inscirnws que emitem do<.:umcnto de: identidade. 

Z - A Lca de D<lação de Órgãos par.t transplantes. 
aprovada e racificad:1. no ano que pas,ou, dtmgm maiores 
de 21 ano-., não é doador quem o declara cm documenm; 
todos os dc:mais o são presumidamente· todavia, a família 
tem sempre que ser considc:rath. 

É isso aí. 

• Av. Gov. Amaral Peixoto, 389 
T el.. 767-3455 

• Trav- Rosinda Martins, 56 - Nova Iguaçu 
TeL 667·3344 

• Rua Marqués de Sâo Vicente, 75 • 4 1,J - Gávea • RJ 
Tel.. 239•5846 

,~ FAROL DAS TINTAS 
., VENDE SEMPRE POR MENOS 

TINTAS• ÓLEOS• PINCl!IS • ALVA/ADES 
GESSOS •COLAS• VERNIZES 

TUDO PARA PINTURA 

Rua Qu/ntlno Bocalúva, 53/05-N. lguaçu-RJ 
Telefones: 667-8226 e 767-8388 

Toque 
\ dívida global do go,·erno brasilear~, au­

menta a cada ano e J.Í está na urdem de R$ 

500 bi.lhôc'.-1 .. cifra realmente a,rronômica (/ 
para a nos,a compreensão de povo po-
hre. Cada br.tsileiro adulto já rem uma /) 
<linda real estimada cm R$ 5 mil, que 
queiramos ou não um dia terá que 

ser paga. 
Tudo porque nosso governo ga\ta mai, do que ganha e 

nossos legisladores fazem leis concedendo favores sem a 
devida receita ... Somente a previdência pública custa aos 
contribuintes mais de R$ 40 bilhões ao ano, mas, rcc.:ence­
mente, não se rrata da única rcsponsá,·el por esce rombo. 

Documento 
As maternid;1des do País. onde 90% dos panos 

são realizados. poderão pas,ar a fazer registro de 
nascimento dos bebês. Proposta do l\t inistério da 
Saúde. para resol,·er o problema dos tantos brasilei­
ros sem o documento. 

Feijoada 2000 
Agora, apenas a Consuelo \1elo ainda tem con\·ices 

para a FctJoada 2000. Os de Sueli Pereira esgotaram 
totalmente. -\ festança de sábado que vem promete abalar 
geral. Aguardem. crianças. 

./7'?f-,,<~ANTENAS EM GERAL 
E PEÇAS PARA 

BICICLETAS 

A 
Rua Pror. Marly de Carvalho. Shopping Miguel Couto 

Tra\/e\sa Mariano de Moura, 95 ~ NO\:a Iguaçu 

Contabilidade 
Nelson Bornier Ltda. 

ORGANIZAÇÃO DE EMPRESAS 
ASSISTENCIA FISCAL E COMERCIAL 

- BALANÇOS-

l!scrltório: Rua Prof9 Venlna Correa Torres, 
230 - 10'andar-Telefone; 667-1747 

(sede própria) 

PEDRA BRITADA 
E DERIVADOS 

ESCRITÓRIO CENTRAL E EXTAAÇÁO: 
Av. Abílio Augusto Tóvoro, 3 793 • N l~u 

PA8X: 667-2100 

PÁGINA 7 

Í,UJ/J, a b;Jt:m.1, com Renaco da f,t~ht. in'f>t:CIOl13ndo u 
ohr.H. ou melhor. a .. · in~ralaçõcs no 1/or.pit:JI f,,.,,:o/aS.io/usé. 
onde o dcporaclo ,: .. f;ldua/ Fib,o Oonça/Jt:$ Haunhe,ai ,n-

1 c5rc ampl/Jndo in,;t~/,1ç(,cj cum um3 c.1binc d(' alu ce-,i,;Jo. 
T;if inic5timcnw nurmalúa ofr1r1<..:1<m3mcncoúo:unbu/;1r,'ifia 

O cmpresJrio Paulo Gcycr sendo .1~raciadu cvm o diploma e 
3 _\fcda/h3 Pedro Ernc~to pelo vereador Ocín'o l,eitc. J\/.11/;J 
Cecília Gcycr obscn·a. 

Alfredo, do b:u culrur:1/ Bip Bip, e o ctícico musiC3I R,cudo 
Cr.n o Albim, cm solcnid:1dc na rdm:Jra de Vcrcadorc.._ 

VENDA E LOCAÇÃO 
DE IMÓVEIS ! 

U~ 
A, Ma' Floriano Pe,xoto, 2047 ~ 

Loia - Nova Iguaçu - AJ i 
. 667-2859 ~ 

empreendimentos " 
imobiliários ltda. 768-8239 

Vai fazer Festinha Surpresa no 
Escritório? O Kit da Bonjour 

está de Parabéns. 

Kit para 
Festa 

Surpresa 

Disque: 768-2310 
e, em alguns minutos , 04.°P terá em mão~ 
tudo quanto for necessário para que a festa 

~eja um Sucesso. 

Ru• Alfredo Soares, 145 (casa) 667-5698 
Centro de Nova Iguaçu • FAX: 55g.0l S0 



Coronel pede paralisação 
-de processo contra o 

Aeroclube de Nova Iguaçu 
Conforme garantira com ~ 

exclusividade à report.1gem do 
Correio da Lavoura. o Tenente -
Coronel António Augusto Wallher de 
Almeida. chefe do Serviço Regional de 
Aviação Civil (SERAC-3), encaminhou ex-
pediente ao diretor do DAC (Departamento de Aviação Ci­
vil). Brigadeiro Marcos Antônio de Oliveira. solicitan­

do daquele órgão a paralisação do processo, Já em fase 
de condu~ão. em que ~e concluíra pela extinção do Ae­

roclubc de Nova Iguaçu. 
Mesmo levando-se cm consideração a defesa feita pelo 

Aeroclube e que recebeu parecer favorável do Departamento 
Jurídico do DAC. ainda as,im. a situação era delicada em 
função das inúmeras irregularidades que foram apontada~ e 

não fosse a tenacidade da atual diretoria, tanto Nova Iguaçu 
quanto a Baixada teriam perdido um importante espaço. 

. •o mais importante é que além de recorrer ao DAC, a 
diretoria comandada pelo presidente Almir Guilherme. tra­
tou de enfrentar os problemas e principalmente. oonseguiu 

encontrar soluções. O nosso interesse não é de sair fechando 

aerodubes. porém, não podemos brincar com aviação e o 
atual grupo que dirige hoje o Aeroclube de Nova Iguaçu. 
mo,trou ter capacidade de realização" 

Na visita do Correio da Lavoura ao SERAC-3. que funci-
ona em prédio anexo ao Aeroporto Santos Dumont. pude­
mos constatar a total mudança de posicionamento das autori­
dades aeronáuticas em relação ao problema de Nova Iguaçu. 
Na opinião do Coronel Walther de Almeida, "o que se fez em 
Nova Iguaçu é quase um milagre e com nossa ajuda o Aero­
clube voltará aos velhos bons tempos, onde já foi um dos 

mais importantes do pais''. 
Novos associados - Como reflexo direto do que vem sen­

do noticiado pela imprensa o Aeroclube de Nova Iguaçu vi­
veu no último final de semana uma experiência diferente, onde 
muitas famílias buscavam informações sobre os cursos e a 

loja de aeromodelos, recém inaugurada, superava mais uma 
vez suas metas de venda e de inscrições para o curso (grátis) 
devõoem aeromodelos. Na opinião de José Alberto, re­

presentante da fábrica paulista AMANO, o sucesso da 
empreitada em Nova Iguaçu está animando em muito 

aos fabricantes: 
- "Sabemos que há uma retração nas vendas cm geral, 

porém. no caso da loja no Aeroclube de Nova Iguaçu, o que 
se expõe é vendido e mesmo sem mostruário as encomendas 
acontecem. Tomara que continue assim ... ", concluiu. 
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CAMPEONATO DA PRIMEIRA DIVISÃO 

Star Club e Adrianópolis 
ficam em vantagem para 
definir a fase semi-final 
Os jogo, da primc,ra fase da etapa semi­

final do Campeonato lguaçuano de Fure-

boi da Primeira Divisão. realizados domin­

go passado, começaram a defínir os pro­

váveis finalistas da compc11ção. Ao em pa­

rar com o EC Miguel Couto por I a !, o 

Star Club SE vai para a segunda partida 

com a vantagem de um novo empate para 

se tornar um dos finalistas do Campeona-

to. Na outra partida disputada domingo 

passado. o Adrianópolis SC derrotou o AA 

XV de Novembro pelo placar mínimo de 1 

a O, ficando assim cm excepcional situa-

ção na definição da segunda partida, a ser 

disputada neste domingo. cm ,cu próprio 

campo. onde poderá perder até por uma 

diferença de um gol parn se cla!isiftcar para 

as finais. 

O Jogo entre o Star Club e o Miguel 

Couto sera disputado no campo do Cahu-

çu, e X V de Novembro x Adrianópolis será 

mesmo em Adrianópolis. Como sempre, as 

partidas terão início às 15 horas. 

A final do Campeonato da Prime,ra Di-

visão também será definida em duas parti­

das de ida e volta, nos dias 21 e 28 de no-

vembro. 

Gonha, do Adrianópolis, é o principal 

artilheiro do Campeonato, somando até 

agora o torai de 9 gols. 

EC Iguaçu e IBC decidem 

CORREIO DA LAVOURA 

FUTSAL EM 

4 SEGUNDOS 

AORI.\NO S \NTOS -
1 "- Excursionis~as 

surpreende 
Cerâmica 

No jogo entre o segun­

do melhor time. na pri- 1 

mcira fa~c do Campeona­

to lguaçuano. o EC Cerâ­

mica e o SC Excursionis­

tas, realizado nesta última 

quarta-feira, dia 10, às 21 

hora'>, o Excur::,ionistas 

venceu por 1 O a 9. levan­
do o jogo para prorrogação. 

quando acabou sendo der­

rotado por 3 a O. sendo eli­

minado do Campeonato. 

2 •~ Iguaçu empata 
com o Mello TC 

o título da Copa Rio de Futsal A equipe pré-mirim do 

EC Iguaçu deixou escapar 

a vitória no último minu­

to do jogo frente ao Mello 

TC. O alvinegro vencia o 
jogo por 3 a !, e em duas 

bobeadas de sua defesa 

cedeu o empate. Vamos 

torcer para que os pontos 
perdidos neste jogo não 

façam falta, na hora de de­

finlr os -;cmí-finalistas. 

3" - Fucsal 
iguaçuano em 

destaque 
Outro fator que causou muita surpresa foi o número de 

associados conquistados pelo clube no final de semana. Acos­

tumado a ter sempre os mesmos frequentadores a secreta ri a 

foi obrigada a preencher várias propostas de sócios, muitas 
delas de pessoas animadas com as excelentes opçôes de lazer O abilidoso Diego Alves, um dos destaques do finalista /BC. 

Neste domingo, dia 14, 

às 10 horas, no ginásio do 

SES!/ Nova Iguaçu, o fut­

sal de nossa região mostra­

rá a sua força. Estarão na 

quadra o EC Iguaçu e o 
IBC para decidirem a II 
Copa Rio de Futsal Infan­

til. A expectativa é de um 

grande público e de uma 
grande festa. Tenho a ccr­

ccza que o fucsal iguaçua­

no scri coloc:1do cm dcs­

caquc. ou seja, no seu de­

vido e mcrc<.:ido lugar 

de que passarão a desfrutar. Uma delas, o funcionário da pre­
feitura de Nova Iguaçu. Nilo Cardoso, ex-Diretor do ISS, 
garantiu estar um pouco envergonhado com a situação, pois, 

nunca havia visitado o espaço do Aeroclube e sequer supu­

nha que tanta história pudesse envolver a Entidade. 
- "Me sinto um pouco sem graça de só agora despertar a 

atenção para es~a área. O visual é muito bonito e descobri 

um ótimo lugar para frequentar com a minha família. agora 

só lamento o tempo que perdi." 
Comemorando o espaço qee começa a ser oferecido à ci­

dade. onde não faltarão dive~ão e lazer, Marcos Papaléo se 
disse preocupado em .. ajudar o Gabriel a levantar o nosso 

Aeroclube e e~tou me associando para poder conviver com 

meus netos num lugar atrativo e excitante. pois, é sempre 
uma cun.ição ver o movimento dos aviões" Esses depoimen­

tos refletem o ctima que nossa reportagem encontrou no Ae­
roclube e demom,tram bem o reflexo da seriedade im­

posta à administração da enudade e o número de inte­
grantes da sociedade iguaçuana que agora despertam 
para a gra,.:e crlSi; em que !>e envolveu o histórico "cam­
po de aviação". que cm quase ~essenta anos de ,,ida tanto 

ajudou a aviação civil hr:r".ilcin 

FUNERÁRIA SÃO SALVADOR 
CONCESSIONÀRIADA PREFEITURA OE NOI/AIGUAÇU 

SERVIÇOS FUNERÁRIOS 
DIA E NOITE 

TELS.: 767-0124 / 667-2317 / 768-0325 

Atendemos e reservamos capelaS em todos os 
cemtténos, 1nclusrve no Jardim da Saudade 

ATENÇÃO: 
Os preços dos serviços funeràr,os prestados pela 
Funerária Sào Salvador são os menores de todo o 
Grande Rio. po<quanto tabelados peta Preleffura 

Municipal 

Procure-nos em caso de necessidade 

Urnas - Remoções • Cepelas para vetórJOS 
O<namertaçoes • Co<0as Flores - Mesa / Eça 

Rua Dom Walmor, n• 179 - Nova Iguaçu 

será neste domingo, Daniel e Leandro, entran-

dia 14, a grande do depois Rafael, Jl,onate, 

decisão da 11 Copa Marcelo Coutinho, Diego, 

Rio de Futsal Infantil. Os Willian e Rodrigo. O téc-

finalistas da competição nico é Flávio Simo. 

são os rivais EC Iguaçu e Como a Copa Rio será 

o IBC. O palco da decisão decidida entre dois clubes 

será o SESI/Nova Iguaçu, iguaçuanos, nada melhor 

às I O horas. O Iguaçu, que do que a final cm !\ova 

é dirigido pelo técnico Ca- Iguaçu. "Fizemos de tudo 

cau, jogará com Tbiago para trazer esta decisão 

Ribeiro, Paulo Junior, para o SESI/Nova Iguaçu, 

Gustavo e Gilsinho. No por se tratar do EC Iguaçu 

banco ficarão Tiago Ro- e do IBC, clubes tradicio-

mero, Rodrigo, Nilson, nais no futsal de nossa re-

Cezar, Cezar Azevedo, gião que contam com uma 

Renan, Humberto e Ronal- grande torcida que certa-

do. Pelo IBC começarJo mente marcará presença 

Jogamlo Romu lo, Hudson, nesta fina I'' comentou 

Fausto Azevedo. 

Na preliminar, jogarão 
Vasquinho de Morro Agu-

do e o CCIP (Pilares). 

Quem vencer ficará com o 
terceiro lugar Uma dispu-

ta particular acontecerá 

nesta rodada final pela ar-

tilharia da competição. O 
!BC tem Marcelo Couti-

nho, que já marcou 13 

gols; em segundo lugar 
está Gustavo, um dos prin-

cipa1s destaques da Copa 

Rio, que marcou até agora 

11 gols. Correndo por fora 

está Jhonate (IBC) e Lean-
dro (CCIP). com 10 gols 

cada um. 

4" - Aq uelc abraço 
Para Zé Luiz, Cláudio. 

Roberto, Fausto, Pedro 

Edm1hon, Joi (\'asqui­
nho), Augusto (Cerâmi­

ca) e rodo" aqudc'i que 

colJborJ.m para o .. wccs­
-so do fut-s:tl ll!;U:1,,uano. 

Nota da Faleciemento 
Vítima de insuficiência rcspiratúria, veio a falecer no dia 8 úe novcmbn) 0 procurador 

geral <lo município de Belford Roxo, Drº. Rot>erlLl da Silva Guimarães. 
A missa de 7º dia cm intenção de sua alma, será rezada no próximo dia 15 (2·' feira) às 

19 horas, na catedral de Santo Antonio Jc Jacutinga. 

~NSTITUTO BATISTA 
~ DE ENSINO LTDA 

Ensino Infantil e Fundamental 
(A mformaçüo ao alcance do seu filho) 

•-mail: il,e(á infolink.com.br 
Rua Paulo Macedo. 196 Edson Passos• Mesqc•ta AJ 

Telefax; 796-7015 / lei.: 697-5344 

NÃO PERCA ESTA OPORTUNIDADE 
vendo apartamento no cen· li 

tro res,den. c.,al de Nova lgua. çu. 
com varanda, sala, copa-co21-
nha, 2 quartos, dependências e 
garagem Av. Dr Mi1f10 Guima-
rães ÓT•MO PAJ=ÇO 

Tratar com Gér,or, pelo telefone 667-3648 

i 
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